
Os caminhos do Esoterismo 

 nas religiosidades e nas espiritualidades “alternativas” de ontem e de hoje 
 

 A – “A grande novidade de (muito) do que é muito antigo” (Almada Negreiros) 
 
1 – Introdução ao Esoterismo; as suas raízes arcaicas (Religiões de Mistérios e Paganismo). 

Orfismo (“Poemas Órficos”) e Pitagorismo (“Versos de Ouro de Pitágoras”). O neo-pitagorismo de 
Almada Negreiros e a contribuição de Lima de Freitas. 

2 – Gnose e Gnosticismos: dos Manuscritos do Mar Morto (“Livro de Enoch”) até à Biblioteca de 
Nag-Hammadi (“Evangelho de Filipe”, “Evangelho de Tomé”, “Evangelho de Maria”). Um gnóstico 
do século IV no nordeste peninsular, Prisciliano. 

3 – O Sufismo islâmico: sufismo do Norte (os “mestres da sabedoria”) e sufismo do Sul 
(Ibn’Arabi). Um sufi algarvio nos começos de Portugal: Ibn’Cassi e o “Descalçar das Sandálias”. 

4 – Da Cabala judaica (“Zohar”, “Sepher Yetzirah”, “Bahir”) à Cabala cristã do Renascimento 
(Pico de Mirandola, Giordano Bruno, etc.). Isaac Abravanel e Leão Hebreu. 

5 – Hermetismo: de Alexandria à Florença renascentista (A “Tábua de Esmeralda”, o “Corpus 
Hermeticum”) e ao “último dos magos e primeiro cientista”, Isaac Newton (“A Caça ao Leão Verde”). 
O médico de Coimbra Anselmo Caetano de castelo Branco e o seu tratado de Alquimia, “Ennoea” 
(1733). 

6 – Mística cristã (O “Peregrino Querubínico”) e cristianismo hermético dos Rosa-cruzes (“A 
núvem sobre o Santuário” de Eckartshausen). Manifestos da Rosa-cruz (1614-1616). O rosacrucismo 
heterodoxo de Sampaio Bruno e “Os Cavaleiros do Amor”. 

7 – Da Teosofia cristã (Jacob Boheme, Swedenborg) ao Teosofismo orientalizante (“A Voz do 
Silêncio” de Blavatsky, na tradução de Fernando Pessoa).O Visconde de Figanière. Fernando Pessoa: 
da teosofia ao (mágico-alquímico) “Caminho  da Serpente”.  

 
  B – A grande antiguidade de (muito) do que é “moderno” 
8 – Da “antiga era” à Nova Era (“New Age”); a “Next Age”. Espiritualidades modernas e pós-

modernas. O “reencantamento do mundo”. Do individualismo religioso moderno (sincretismos, 
mestiçagens e “bricolage” espiritual), à globalização do religioso (os Orientes no Ocidente). 
Comunidades, redes e “arquipélagos”. Novos Movimentos religiosos (NMR) e mágico-religiosos; 
“seitas” e “cultos”; sua tipologia.  

9 – Espiritualidades orientais com raíz no Hinduismo, no Budismo, no Taoismo e nas Religiões 
japonesas. Yoga, meditação Zen, MT, o Reiki, Falung Gong, ISKON, Osho, etc. 

10 – Neo-paganismos e tradições indígenas. Cultos da Natureza e o “sagrado feminino”. A 
Natureza viva e a Ecologia sagrada; a agricultura biológica. Novas formas de xamanismo, de magia, de 
bruxaria, etc. Umbanda, Candomblé, Wicca, Druidismo, etc. 

11 – A “efervescência” de um certo tipo de religiosidade: milenarismos, messianismos, 
apocaliptismos, fundamentalismos. Violência religiosa (Ordem do Templo Solar, Verdade Suprema, 
Portas do Céu; terrorismo religioso). 

12 – Esoterismo ocidental, “mistérios” e “teorias da conspiração” (templários, maçónicos, o 
Graal, Iluminati, Priorado de Sião, os OVNI e os extraterrestres, etc.). O Governo Oculto do Mundo; a 
Grande Loja Branca.   

13 - Movimentos de potencial humano. A psicologia espiritual e as novas terapias; Urantia, 
“Curso de Milagres”, PNL, “Profecia Celestina”, Deepak Chopra, etc. O Paranormal  e as EQM – 
“experiência de quase morte”. “Viagens astrais” e comunicação com os espíritos; “Channeling”. A 
Astrologia e o Tarot. 
        14 –O Holismo  e os “novos paradigmas”; Psicologia Transpessoal, Transdisciplinaridade, etc.. 
Ciência e Religião: uma nova síntese?. 
 


